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A direcção do jornal não ô so-
lidaria com as idéias expendidas 
por seus collaboradores. 

As nossas offieinas não teem 
religião, nem política. 

Nellas imprime-se qualquer jor-
nal, seja ou não catholico, protes-
tante ou o que fôr. 

Mas a "Nova Era" é orgam de 
propaganda da doutrina .espiriin, 
nada tendo que vêr com an idéi-
as ou doutrinas esposadas pelos 
jornaes impressos em suas offiei-
nas. 

Uma cousa é independente da 
outra 

O resultado dessas impressões 
reverte-se em beneficio dos doentes 
que se acham no asj lo A. Kardec, 
na sua maioria (para não dizermos 
totalidade), caíholicos romanos. 

Instrucção dos Espíritos 

A B E H E F i G E N C I A 

cante eni seu Iogar, e vo» por 
todos os lados estimular a be 
neficencia e insuflar bons pen-
samentos nos corações gene-
rosos e sensíveis. Eis a razão 
por que vos procuro, amigos 
meus, e vos digo: além lia 
desgraçados cuja arca está 
sem pão, sem lume o fogão, 
sem cobertas o leito. Não vos 
digo o que deveis fazer; ao 
vosso coração deixo a inicia-
tiva. Si vos ditasse a norma 
a seguir, perderieis o mérito 
da vossa boa acção: apenas 
digo que sou a caridade, e 

vez que traga os requesitos 
legáes. 

E vou mostrar porque as-
sim penso. 

0 iormalismo antigo, não 
prevalece na epocha actuai, 
em que todos procuram 
conseguir o máximo coin o 
minirriO esforço e pelo nenor 
preço possível. Tudo evolúe, 
inclusive asciencia do direito. 
Antes do Cod. C. Bras. a nossa 
lei admitia documento parti-

estendo-vos a mão em prol cular, porem havia uma con-
dos vossos irmãos que sof- troversia: uns escriptores o-

podem ser feitos por instru-j bens, com duas testemunhas e 

rnenio particular dactylogra-
phados e até impresso uma 

(Continuação) 

Eu me chamo caridade, e sou 
o caminho principal que con-
duz a Deus; segui-me, porque 
sou o alvo que deveis visar. 

Fiz esta manhã meu giro 
habitual e, com o coração ma-
guado, venho dizer-vos: Oh! 
meus amigos, quantas miser-
rias, quantas lagrimas e quan-
to ainda tendes de fazer para 
as seccar! Debalde procurei 
consolar pobres mães, dizen-
do-lhes ao ouvido: «Coragem! 
Existem bons corações que 
velam por vós; não sereis a 
bandonadas, tende pasciencia; 
Deus lá está; sois os seus 
filhos predilectos, sois os es-
colhidos^ Elias pareciam ou-
vir-me e voltavam para o meu 
lado os seus grandes olhos 
espantados; pelo seu semblan-
te bem comprehendia eu que 
o corpo, esse tyranno do es-
pirito, tinha fome, e que, se 
as minhas palavras lhes acal-
mavam um pouco o coração, 
não lhes saciavam o estoma-
go. Eu repetia ainda; «Cora-
gem! coragem!» Então, uma 
pobre mãe joven ainda, que 
amamentava um filhinho, to-
inou-o nos braços e estendeu-
os no espaço vasio, como pa-
ra me supplicar protecção pa-
ra o pequenino sêr, que não 
achava sufficiente nutrição na-
quelle esteril seio. 

Noutros logares, meus ami-
gos, vi pobres velhos sem tra-
balho e bem depressa sem a-
sylo, soffrendo todas as pri-
vações, e, envergonhados da 
sua miséria; não se atreviam 
a implorar a piedade dos tran-
seuntes, elles, que nunca men-
digaram. Com o coração mo-
vido de piedade, eu, que na-
da tenho, constitui-me mendi-

frem. 
Alas si peço, também 1ou 

e dou muito. Convido-vos pa-
ra um grande banquete e tra-
go a arvore que saciará a to-
dos. Vede como é bella, como 
está carregada de flores e de 
fruetos! Ide, colhei, apanhai to-
dos os fruetos da bella arvo-
re que se chama beneficencia. 
No logar dos galhos que ti-
rardes, collccarei todas as bo-
as acções que fizerdes, e tor-
narei a !eva!-a a Deus, ípara 
que a carregue de novo, pois 
a beneficencia é inesgotável. 
Seguí-me, pois, amigos meus, 
para que vos conte entre os 
que se engajam sob o meu 
estandarte; não temaes; con-
duzir-vos-ei pelo caminho da 
salvação, pois eu sou a Cari-
dade. (CARITA, maríyrisada 
em Roma. Lyon, 1801.) 

(KARDEC—O Evangelho) 

Os contractos de arren-

damento de prédios, po-

dem ser feitos por instru-

mento particular? Sim. 

Um meu companheiro do fo-
ro local, talvez interpretando 
mal a lei, affirinou-me que 
não, sob o falso fundamento 
de que "qualquer contracto 
que se refira a innnovel pre-
cisa ser lavrado em notas de 
tabellião." 

Data venia, discordo do 
modo de pensar do distineto 
companheiro. 

Não sou jurista, mas perten-
ço á classe dos que investi-
gam o direito. Mau grado a 
opinião do respeitável com-
panheiro, com quem aliás 
muito aprendi, continuo a sus-
tentar these contraria á sua: 
os contratos de arrendamento 
de prédios, de qualquer valor, 

pinavam que esses documen-
tos precisavam ser escriptos 
e assignados pelo proprio 
punho do outorgante; outros 
que bastavam ser assignados 
por este, podendo ser escri-
ptos por um terceiro. 

O Codigo Civji, porém, aca-
bou com esaa divergência, de-
finitivamente. Leia-se o que 
vem r.o seu artigo 135: 

"O instrumento particular fei-
to c assignado .i semente as-
signado por quem esteja na li-
vre administração dos seus 
bens, sendo subscripto por du-
as testemunhas, provada as o-
briífações -cofivencionaes de 
qualquer valor. Mas os seusof-
feitos, bem como os da cessão não 
se operam, a respeito de ter-
ceiros (art. 1.067) antes do trans-
rripto no registro publico. 
Nada mais claro. 
Commentando o artigo ci-

tado, d i z o e m i n e n t e 
jurista e notável Professor 
de Direito, Dr. Spencer Vam-
prò: 

"O art. 135, consagrou expres-
samente que o instrumento par-
ticular pode ser feito por ter-
ceiro e assignado pelas partes, 
e, portanto, pôde ser impresso 
ou escripto a machina, no todo 
ou em parte". 

(Cod. Civ. pras., annotado, 
pag. 105, n. 9. 
O Dr. Affonso Dionysio 

da Gama, também notável 
causídico em S. Paulo, epoia 
a minha modesta opinião, 
dizendo claramente: 

"Os contractos de locação de 
coisas, ainda mesmo que estas 
sejam immoveis, podem ser fei-
tos por escripto ou instrumen-
to particular, qualquer que se-
ja o seu valor." (Contractos por 
instrumento particular, n.° 472 
parte theorica.) 
Posteriormente ao Cod. Ci-

vil veiu a Lei Federal n 
3.510 de 31 de julho de 1918, 
que diz no seu art. l.o: 

"E' permittido nas reparti-
ções competentes o registro 
dos contractos escriptos a ma-
china ou impressos, assignados 
por quem esteja na disposição 
e livre administração dos seus 

bricadas as respectivas folhas 

pelos interessados." 

E' sabido que, na Capital 
de S. Paulo, raramente se la-
vram contractos de locação 
ou arrendamento de prédio 
em notas publicas. O Dr. Ar-
ruda, que é autoridade na 
matéria e que apoia o meu 
modo de pensar (Questões 
prediaes) fornece gratuita-
mente ás partes, em seu car-
torio do Registro, esses con-
tractos impressos, com os cla-
ros para serem preenchidos 
pelos interessados e em se-
guida, registrados. 

Uma vez com as formali-
dades legaes preenchidas a es-
tes contractos, teem o mes-
mo valor e força probaute 
das escripturas publicas. 

Aliás, muitos outros con-
tractos podem ser feitos por 
documento particular, sem 
nenhum inconveniente e com 
a vantagem, ás vezes, de fi-
carem mais baratos. 

Os compromissos de vend a 
e compra de immovel e cie 
cereaes os contractos de par-
ceria e penhor agrícola, so-
ciedades civis e eonimerciaes, 
etc., por exemplo, podem ser 
feitos e assignados por ins-
trumento pax-ticular, uma vez 
que as partes estejam na li-
vre administração dos seus 
bens esejam elles subscriptos 
por duas testemunhas e re-
gistrados. 

0 registro é imprescindível, 
em qualquer caso: seja par-
ticular ou publico o contra-
cto. 

Para evitar p r e j u í z o s 
futuros é de bom alvitre que 
as partes, quando tiverem de 
reduzir a escripto, os seus 
contractos, consultem um a-
dvogado de sua confiança. 

Em meu escriptorio esta-
rei prompto a fornecer aos in-
teressados minutas de quaes-
quer contratos públicos ou 
particulares, na certeza de 
que minha consciência não 
me accusará, porque procu-
rarei sempre cercar as partes 
das maiores garantias legaes. 

A jurisprudência dos tribu-
naes não ;se afasta do meu 
modo de pensar. Aqui na 
Franca, mesmo, já se discu-
tiu em juizo um contracto de 
locação, feito por escripto 
particular, entretanto, os ad-
vogados da ré, não levanta-
ram a sua nulidade. Parece-
me até, que esse coutracto 
foi feito pelo meu referido 
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companheiro de foro, que ho-
je sustenta these contraria 
ao meu modo de pensar. 

Si erro, erro com oá mes-
tres. 

S. M. J. 

Franca, 18/4/1929. 

I). Paula 

t J i i a m o H a o s ! 

A nossa fraqueza moral 
tem levantado entre nós, que 
procuramos perlustrar o ca-
minho que Jesus, 110 seu 
grande amor, houve por bem 
indicar-nos para a nossa sal-
vação, barreiras que amea-
çam dividir-nos, enfraquecen-
do a acção em conjuncto 
que devemos desenvolver 
com abnegação, para que a 
pureza dos ensinos do Divi-
no Mestre possa espancar as 
trevas deste mundo. 

E' de contristar a todos 
que se dedicam ao estudo e 
pratica dos Evangelhos á luz 
do Espiritismo o personalis-
mo egoistico que vae avas-
salando as almas em detri-
mento da Doutrina Christã, 
cuia integridade precisamos 
defender a todo transe. 

Jesus, o exemplo modelar, 
aquelle que dos mundos di-
vinos, onde a felicidade im-
pera, baixou ao nosso outro 
escuro para legar-nos a Pa-
lavra de Deus, exemplificou 
a humildade com o mais pu-
ro e santo amor, e jamais 
cançou de recommendar essa 
virtude, condição imprescindí-
vel para a nossa salvação-
espiritual. E elle foi frisante-
mente explicito, claro, positi-
vo, quando declarava que, 
para se entrar no reino do 
céo, seria preciso que a hu-
mildade fosse a chave doura-
da para abrir-nos a porta da 
felicidade eterna. 

Quem se humilhar, será e-
xaltado, quem se exaltar, 
será humilhado." 

Entretanto, poucos são os 
que não desejam impor as 
suas ideas com uma intole-
raucia que não condiz com 
os proprios princípios que 
proclamam 1 Poucos têm a 
resignação para reconhecer 
os proprios erros e não raro 
vemos a cizania implantada 

Fora da carida-
de não ha sal-
vação 

KARDEC 

Ninguém entra-
rá no reino do 
Céo sem nascer 
de novo 

JESUS 
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A NOVA ERA 

no seio de irmãos de crença 
que deviam ser unidos para 
bem da humanidade! 

Dentre os motivos que te-
em servido de pretexto des-
pertando em nós a necessi-
dade do estudo, figura a ques-
tão que se prende á nature-
za do corpo de Jesus, que 
nós devíamos encarar com 
serenidade, estudando-a com 
amor e humildade. 

Essa questão, que muitos 
têm a leviandade de qualifi-
car de pouca importancia, a-
presenta-se-nos importantís-
sima e a ella devemos dis-
pensar a nossa attenção com 
a sinceridade dos que dese-
jam aprender, esclarecer o 
seu espirito, para que a sua 
fé se torne cada vez mais 
firme e inabalavel. Duas ma-
neiras de entender o corpo 
de Jesus formavam entre os 
adeptos do neo-espiritualismo, 
duas correntes de idéas que 
se repellem mutuamente:uma, 
que denoninainos cama l ista, 
admittindo acorporeidade car-
nal de Jesus segundo as leis 
naturaes que regem o nosso 
planeta; outra, que chama-
remos fluí dista, que afirma 
ter sido o corpo de Jesus 
fluidico, não carnal. Esta di-
vergência justifica-se porque 
nem todos têm o mesmo gráo 
de evolução intellectual e se-
ria até bellissima uma dis-
cussão travada em torno do 
assumpto, porem, dentro das 
rígidas normas que a moral 
christã prescreve. 

Mas a vaidade egoistica de 
muitos contendores, de par-
te a parte, tem cavado a 
divisão dos espiritas que, no 
ardor da discussão, esquecem-
se da humildade recommen-
dada por Jesus. E ao em vez 
de estabelecerem cordial con-
curso de idéas para alcançar 
a verdade, dividem-se mal 
humorados, repellem-se, en-
fraquecendo o exercito que 
precisa lançar-se na guerra 
contra os prejuisos moraes 
que infelicitam a humanida-
de. E a desunião dos cren-
tes retarda a marcha da Ver-
dade, porque desabona a pró-
pria doutrina espirita aos o-
lhos do mundo profano. Po-
demos e devemos estudar e 
discutir os princípios funda-
mentaes da nossa Religião 
porque acima de preconceitos 
precisamos collocar, intangí-
vel sempre, á liberdade de o-
pinião; mas o que não pode-
mos fazer impunemente édar 
expansão (aos nossos senti-
mentos egoistiscos contra os 
quaes precisamos manter sem-
pre cerrado combate pela nos-
sa vontade. Falando com sin 
ceridade; expondo o nosso 
ponto de vista; escutando at-
tenciosamente as contradições 
do nosso interlocutor; decla-
rando-nos humildemente ven-
cidos quando sincera convic-
ção nos conduzir a isso ou 
mantendo firmemente o nosso 
asserto quando convictos de 
estarmos com a verdade, com 
amor, dignidade e elevação de 
vistas—eis o dever dos ver-
dadeiros discípulos de Jesus. 

Acima de tudo precisamos 
comprehender que a nossa 
personalidade deve desapare 
cer para que se afirme pujan 
te, vencedora, triumphante a 
Palavra de Jesus, verbo de 
Deus, a cuja observancia de-
vemos dar todo a nossa ab-
negação. 

Unamo-nos todos em torno 

desse ideal de Amor, cultuan-
do a Verdade, matando os 
preconceitos que nos infelici-
tam. 

Odilon Ferreira 

O P H A R O L 
Para a " Nora Era' 

III —. 

Nas noites tenebrosas, em 
que a ventania ruge o a tem-
pestado encrespa furiosamen-
te as aguas do oeeano, pondo 
em perigo as embarcações, o 
pharol sempre fiel, parece a-, 
cenar-lhes de longe, dizendo 
do perigo que, vigilante guar-
da ao pé de si. 

Nas noites calmas, de luar 
poético, quando somente uma 
leve brisa ondula graciosa-
mente aquelle immenso mar, 
o pharol ainda fiel saúda os 
que o vêm de longe como de-
sejando-lhes bôa viagem. 

E, se, um naufrago corre a 
elle procurando salvação é 
então solicitoern recolhel-o a si. 

Nós também somos viajan-
tes no oceano da vida e, co-
mo tal temos um pharol que 
nos guia nelle, mas, quando 
em uma dessas noites tene-
brosas nos encontramos nes-
te mar ctrispado queé a vida, 
na noite medonha em que 
brame em nossa alma a tem-
pestade de nossas maldades, 
e que este amigo dedicado nos 
acena não o enxergamos, por-
que não o queremos enxergar. 

Não temos olhos então, se-
não para ver os prazeres 
ephemeros que nos arrasta-
ram a essa noite. Não que-
remos enxergal-o porque nos-
so coração está ávido do mal. 
Quanto mais brilha diante de 
nós, mais nos aproximamos de-
lle, do abysmoa que nos levam 
nossas fraquezas e paixões. 
Este pharol amigo que faz por 
nos afastar do caminho roeno-
so do supérfluo, da estrada es-
cabrosa do vicio, do lodaçal 
impuro da perdição, esta luz 
beinfeitora é o nosso Anjo da 
Guarda! Quando nos vê na e-
minencia do perigo tenta im-
pelir-nos para a barca salva-
dora, a Caridade, querendo le-
var-nos assim aos páramosda 
felicidade. Mas nós a trocamos 
por uma simples taboa enlo-
daçada de maldade, preferi-
mos uina sórdida mansarda, 
onde reine a desordem, onde 
vimos toda a miséria humana, 
ao palacio celeste em o qual 
teríamos todo o conforto mo-
ral que é o Amor ! 

Avante pois, homens que vos 
comprazeis em abandonar o 
bem praticando o mal, accei-
temos a sua barca salvadora 
e o palacio celeste, que nos 
offerece, porque ahi nos vimos 
abrigados dos vendavaes da 
vida. Se sois um naufrago, el-
le vos acolherá com carinho) 
e neste eonjuneto sublime de 
Paz e Amor, então nosso co-
ração só terá também Amore 
Caridade! 

Franca, 20/4/929 

Maria Rocha 

CURSO COMMERCIAL 

"Torquato Caleiro" 

CURSO DIURNO 

Preparo de candidatos 
aos exames de admissão á 
Escola Normal Livre de 
Franca. 

Acha-se aberta a inscri-
pção para este curso, que 
funccionará das 13 ás 16 
horas. 

Os candidatos, para infor-
mações mais precisas, pode-
rão dirigir-se á Secretaria da 
Escola Normal Livre, durante 
o dia ou á noite. 

a r a m : 

Aos interessados 

Os medicamentos acon-
selhados no livro 

"Hygiene e tratamento 
Homeopático das Doen-

ças Domesticas" 

são encontrados na 

PHARMACIA 
H O M EOPATHICA 

de Alberfo Seabra 

Praça da Sé, 94—Tel. Cen-

tral, 2798 — São Paulo 

Enviam-se catalogos grátis 
a quem os solicitar. 

A LEI NATURAL 
E O 

"O Aviso de Franca" 

0 EVANGELHO, Segundo S. João 
(José Marques Garcia) 

(Continuação) 

J E S U S C O R P O F L U I D I C O 

ProL TtieophHo Rodrigues Pereira (Conclusão) 

€ 

M. 

SOCIEDADE ANONYMA 

Casa Pasteur 

Óptica, Cirurgia, Hygiene, 
Phy3ica-Chimica, Historia 
Natural, Bacteriologia. 

Moveis cirúrgicos 
Installações completas para 
Hospitaes, Gabinetes mé-
dicos, Escolas Secundarias 

e Superiores 

Apparelhos e materiaes pa-
ra laboratorios médicos ou 

industriaes 

Cutelaria fina, artigos de 
borracha, vidros, reagentes 
chimicos, corantes, drogas, 
soros e vaccinas, perfuma-
ria, cintas e fundas, etc. 

End. teleg.: Microscopio 

Phone, Central, 3205 

Caixa, 2927—S. PAULO ) 

Quando estivemos na Euro-
pa fazendo o nosso curso de 
engenharia, procurando os es-
piritas mais eminentes com 
elles conversamos a respeito 
dessa questão, e de todos re-
petimos, de todos ouvimos 
a CONDEMNAÇÃO FOR-
MAL DA THEOR1A DO COR-
PO FLUIDICO de Jesus. Se-
rá crivei que Léon Dénis, Ge-
ley, apostolos do Espiritualis-
mo em França, e sábios tão 
distinetos estejam errados? 

A theoria do CORPO FLUI-
DICO de Jesus não é nova. 
No 4<>. século da éra christã 
ella foi prégada por Appollo-
nio. Formou-se uma seita; o 
numero de appollinaristas 
cresceu e depois a seita cahiu 
e desappareceu da Terra. O 
mesmo vai acontecer em fu-
turo proximo com os actuaes 
apologistas da theoria do COR-
PO FLUIDICO de Jesus. A 
falsidade não media. 

Só a verdade tem consistên-
cia Os propagandistas do cor-
po fluidico de hoje não serão 
os mesmos appollinaristas do 
4°. século? Respondemos pe-
la affirmativa. 

* 
• * 

Quando Jesus appareceu, 
logo após a sua morte glorio-
sa, completamente materialisa-
do, á Magdalena,cujo phenome 
no os adeptos do CORPO 
FLUIDICO do Divino Mestre 
denominam erradamente—re-
suscitado, proferiu as seguin 
tes palavras:—"Eu vou.a meu 
Pae e a teu Pae, a meu Deus 
e a teu Deus:"—Com estas 
palavras, Jesus considerou-se 
não só irmão espiritual de Ma-
gdalena, como também de to 
do genero humano. Em toda 
a parte não ha senão homens 
e mulheres, formando os ca-
saes eternos no passado, no 
presente e no futuro. Lembre-
mo-nos dessa outra palavra 
de Jesus :—"Desde sempre, 
Deus creou macho e femea." 

Acceitamos o que a razão 
nos demonstra, excoimando-o 
de todo o vicio de sectarismo. 

Jesus, patriarcha espiritual 
da humanidade terrena, é nos-
so irmão. Maria, rosapulchra, 
Mãe de Jesus de' Nazareth, 
Maria é nossa irmã também. 
Todos somos irmãos—pelo 
Espirito e pela carne, embora 
o não sejamos pelo ventre de 
uma mulher única. Temos ou-
vido dizer pela bocca dos a-
deptos dessas extravagantes 
theorias fluidicas, sem base, 
sem lógica, e sem apoio scien-
tifico que Kardec se enganou 
quando affirmou que Jesus 
tinha vindo ao mundo com 

um corpo humano. Será pos-
sível isso? Nas Obras Postku-
mas" do Mestre, vemos Kar-
dec relatar um episodio acon-
tecido coril elle, e pelo qual 
destróe por completo tal sup-
posição dos adeptos do COR-
PO FLUIDICO do Divino Mes-
tre. Trata-se de uma advertên-
cia do Espirito de Verdade 
(Jesus) sobre um vocábulo mal 
collocado por Kardec. Se uma 
phrase mal collocada pelo Mes-
tre, o grande Espirito da 
Verdade, interrompeu Kardec 
com pnenomenos de pancadas 
na parede, poderia esse mes-
mo Espirito permittir que Kar-
dec, o escolhido no espaço 
como o mais digno para co-
dificar na Terra a Excelsa 
Doutrina' Espirita, o médium 
intellectivo do proprio Espi-
rito da Verdade escrevesse 
e publicasse um estudo erra-
do sobre a constituição do 
corpo de jesus? Impossível. 
Não vos esqueçâes, senhores 
apologistas e propagandistas 
das theorias do CORPO FLUI-
DICO, desta phrase balbucia-
da na Cruz por Jesus, e diri-
gida a João, o Evangelista:— 
"João, eu te recommendo mi-
nha mãe." Este foi talvez um 
dos mais dolorosos appellos 
do moribundo do Oolgotha. 

No Evangelho encontra-se 
Jesus affirmando setenta e du-
as vezes:—"EU SOU FILHO 
DO HOMEM." 

Pergunto: Quem está com 
a verdade? Será Jesus decla-
rando-se "Filho do Homem 
setenta e duas vezes (!) ou 
os adeptos do CORPO FLUI-
DICO affirmando que Jesus 
não é filho do homem?... 

Honorio Rivereto 
Com esta serie terminamos 

e lançamos o ponto final no 
modesto trabalho, com que vi-
mos já alguns mezes ha, a-
borrecendo aos bondosos lei-
tores da "Nova Era", cumprin-
do-nos tão somente agradecer 
aos bondosos leitores que nos 
acompanharam pacientemente 
até aqui, bem como á ilius-
trada redacção e direcção da 
"Nova Era" a acolhida que 
dispensou-nos. 

Nos baseamos em diversos 
Mestres para traçarmos o que 
ficou dito sobre o CORPO 
FLUIDICO; e se houve uma 
interpretação ou erro, quere-
mos estar errados, mas acom-
panhando Kardec, Léon Denis, 
e outros sábios espiritas que 
têm repellido, por absurda, 
a theoria do Corpo Fluidico 
de Jesus, contra tudo o que 
ha de racional, logico e sci-
entifico. 

Pilatos pois tomou então 
Jesus, e o mandou açoitar. 

E os soldados, tecendo de 
espinhos uma corôa, lh'a pu-
zeram sobre a cabeça, e o 
vestiram de um manto de pur-
pura. 

Depois vinham ter com el-
le, e diziam-lhe: Deus te sal-
ve, rei dos judeus; e davam-
lhe bofetadas. 

Saiu Pilatos ainda outra vez 
fora e disse-lhes: Eis aqui vol-o 
trago fóra, para que vós co-
nheçaes que eu não acho n'el-
le crime algum. 

(Saiu pois Jesus trazendo 
uma corôa de espinhos e um 
vestido de purpura) E Pilatos 
lhes disse: Eis aqui o homem. 

Enlão os príncipes dos sa-
cerdotes, e os seus officiaes, 
tendo-o visto, gritaram, dizen-
do: Crucifica-o, crucifica-o. 
Disse-lhes Pilatos: Tomae-o 
vós outros, e crucificae-o; por-
que eu não acho n'elle crime 
algum. 

Responderam-lhe os judeos: 
Nós temos uma lei, e elle de-
ve morrer segundo a lei, pois 
se fez filho de Deus. 

Pilatos pois como ouvio es-
tas palavras, temeu ainda mais. 

E entrou outra vez no pre-
lorio, e disse a Jesus; D'on-
de és tu? Mas Jesus não lhe 
deu resposta alguma. 

Então lhe disse Pilatos: Tu 
não me fallas? não sabes que 
eu tenho poder para te cruci-
ficar, e que tenho poler pa-
ra te soltar? 

Respondeu-lhe Jesus: Tu não 
terias sobre mim poder algum 
se elle não te fora dado lá 
de cima. Por isso o que me 
entregou a ti tem maior pec-
cado. 

E deste ponto em diante 
buscava Pilatos algum meio 
de o livrar. Mas os judeus 
gritavam dizendo: Tu se livras 
este, não és amigo de César; 
porque todo o jque se faz rei 
contradiz a Cezar. 

Pilatos pois, como ouvio 
estas vozes, trouxe para fóra 
Jesus, e assentou-se no seu 
tribunal, no logar que se cha-
ma Lithostrótos, e em hebrai-
co Gabbatha. 

Era então dia da prepara-
ção da paschoa, quasi a ho-
ra sexta, e disse Pilatos aos 
judeus: Eis aqui o vosso rei. 

Mas elles diziam a gritos: 
Tira-o, tira-o, crucifica-o. Dis-
Se-lhes Pilatos: Pois eu hei de 
crucificar o vosso rei ? Res-
ponderam os príncipes dos 
sacerdotes: Nós não temos 
outro rei senão César. 

Então porem 1'ho entregou 
para que fosse crucificado. 

E elles tomaram Jesus, e o 
tiraram para fóra 

E levando a sua cruz ás 
costas, saiu para aquelle logar 
que se chama do Calvario, e 
em hebreu Golgotha. 

Onde o crucificaram, e com 
elle outros dois, um de uma 
parte, outro da outra, e Jesus 
no meio. 

E Pilatos escreveu também 
um fitulo, e poz sobre a cruz. 
E dizia a inscripção: JESUS 
NAZARENO, REI DOS JU-
DEOS. 

I E muitos dos judeos leram 
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este titulo, porque estava 
perto da cidade o logar on-
de Jesus fora crucificado. E 
estava escripto em hebraico, 
em grego e em latim. 

Diziam pois a Pilatos os * 
pontífices dos judeus: Não 
escrevas: Rei dos Judeus; 
mas que elle diz: Eu sou Rei 
dos Judeus. 

Respondeu Pilatos: O que 
escrevi, escrevi. 

Porem os solcfhdos, depois 
de haverem crucificado Jesus 
tomaram as suas vestiduras 
(e fizeram d'ellas quatro par-
tes, para cada soldado sua 
parte) e a túnica. I^as a tú-
nica não tinha costura, por-
que era toda tecida de alto 
a baixo. 

E disseram uns para os 
outros; Não a rasguemos, 
mas lancemos sortes sobre 
ella, a ver quem hade lcval-a. 
Para se cumprir a escriptura 
que diz: Repartiram meus 
vestidos entre si e lançaram 
sortes sobre a minha vesti-
dura. E os soldados de fa-
cto assim o fizeram. 

Entretanto estavam em pé 
junto á cruz de Jesus sua 
mãe, Maria mulher de Cléofas 
e Maria Magdalena. 

Jesus pois, tendo visto sua 
mãe, e o discípulo que elle 
amava, o qual estava pre-
sente, disse a sua mãe: Mu-
lher, eis ahi teu filho. 

Depois disse ao discípulo: 
Eis ahi tua mãe. E d'esta hora 
em diante a tomou o discípulo 
para sua casa. 

Depois, sabendo Jesus que 
tudo estava cumprido, para 
se oumprir uma palavra, que 
ainda restava da escriptura 
disse: Tenho s6de 

Tinha-se porém alli posto 
um vaso cheio de vinagre. 
Então os soldados ensoparam 
no vinagre uma esponja, e 
atando-a a um hyssopo, lh'a 
chegaram á bocca. 

Jesus porém, havendo to-
mado o vinagre, disse: Tudo 
está cumprido. E abaixando 
a cabeça rendeu o espirito. 

E os judeus (portanto era 
a preparação) para que não 
ficassem os corpos na cruz 
em dia de sabbado (porque 
aquelle dia de sabbado ere 
de grande soleinnidade,) ro-
garam a Pilatos que se lhes 
quebrassem as pernas, eque 
fossem dalli tirados. 

Vieram pois os soldados, 
e quebraram as pernas ao 
primeiro, e ao outro, que 
com elle fora crucificado. 

(CONTINÚA) 

A «PEDIDO 

Euripedes Barsanulpho 

Commemorando o 49.0 an-
niverssario natalicio de EURI-
PEDES BARSANULPHO, re-
alizar-se-hão na cidade de Sa-
cramento, (Minas), no dia 1.° 
de maio do corrente anno, sig-
nificativas homenagens em me-
mória desse illustre morto. 

— No dia 1, ás 5 horas da 
manhã, os antigos e actuaes a-
lumnos do Collegio Allan-Kar-

dec, percorrerão as ruas da ci-
dade, acompanhados de uma 
banda de musica, reunindo-se 
após no salão ,nobre do Colle-
gio, onde será proferida a Ora-
ção da Saudade, por um dos 
antigos discípulos de EURIPE-
DES BARSANULPHO. 

— A's 14 horas, será inagu-
rada a HERMA desse saudoso 
apostolo da caridade, sendo 
cantado nesse momento oHY-
MNO á BARSANULPHO, 
pelas alumnas do Collegio Al-
lan-Kardec. O discurso inagu-
ral será proferido pelo Juiz 
de Direito da Comarca, Exmo. 
Snr. Dr. Francisco Cândido da 
Gama Júnior, falando em segui-
da o orador da . Commissão 
Central. 

— A' noite haverá Confe-
rência espirita, produzida por 
um dos illustres conferencistas 
que virão para esse fim. 

— Nos dias subsequentes, 
até o dia 5, haverá durante o 
dia sessões praticas de espiritis-
mo, dirigidas pelos doutrinado-
res dos Centros espiritas pre-
sentes, havendo, todas as noites, 
conferências espiritas. 

— No dia 5 será visitado o 
tumulo de EURIPEDES BAR-
SANULPHO, no qual se de-
positarão flores naturaes. 

— Nesse mesmo dia seráof-
ferecido um chá aos pobres de 
Sacramento, em homenagem ao 
seu grande bemfeitor e amigo. 

Antecipadamente, pelo com-
parecimento dos amigos do il-
lustre homenageado, profunda-
mente penhorada agradece 

A COMMISSÃO 

A L Í N G U A 
E' o orgão da palavra. 

Deus nol-a deu para podermos 
communicar-nos uns com os 
outros, expremindo os nossos 
pensamentos pela palavra falla-
da. 

Com ella o homem pode 
traduzir beliissimos ensinos da 
mais pura moral, assim como 
pode desferir os mais tremen-
dos insultos contra os seus se-
melhantes. 

Si algumas vezes, com ella 
profere doces e confortado-
ras palavras,o homem ou a mu-
lher, demonstra uma alma eleva-

da: a lingua é então, o vehiculo 
do bem; si, ao contrario, como 
em geral acontece infelizmen-
te, com ella profere palavras 
que offendem e deprimem, o 
homem ou a mulher, demonstra 
que sua alma é ainda pequeni-
na: a lingua é então, o vehi-
culo do mal. E' como um pu-
nhal que fere! 

A lingua, tão pequeno mem-
bro, é capaz das maiores desgra-
ças, dos maiores crimes: injuri-
as, calumnias, intrigas, diffama-
ções, maldições, ete.; desmoro-
na lares, separa amigos, faz vi-
ctimas e criminosos. 

A lingua desenfreada tem si-
do a desgraça da humanidade. 
Quanta dôr c quantas lagrimas 
não tem feito a lingua humana ! 

"A lingua é um fogo, um 
mundo de iniquidades. Nenhum 
homem pode domar a lingua, el-
la é um mal inquieto, está cheio 
de veneno mortífero. 

Com ella louvamos a Deus e 
Pae, e com ella amaldiçoamos 
aos homens," disse-o o grande 
S. Thiago. 

Oh ! vòs que estaes chcios de 
religião e viveis de porta cm 
porta, de casa em casa, enxo-
valhando a honra dos lares, atas-
salhando dignidade dos homens, 
refreae a vossa lingua, limpae 
o interior de vossas almas, si 
quereis ter um caracter eleva-
do , si quereis pertencer ao re-
banho do Divino Pastor da 
Galiléa. 

Se não refreardes a vossa 
lingua, eontaminareis todo o 
vosso espirito, porque ninguém 
poderá jamais escapar ás leis do 
Senhor; lembrae-vos que quem 
o mal faz, o faz para si. No 
espaço e ás vezes, aqui mesmo, 
tercis de pagar bem caros, as 
injurias, as calumnias, as diffa-
mações que tiverdes commetti-
do pela lingua. 

Fazei todo o bem possivel e 
não maldizei o vosso proximo. 

Que a vossa lingua não seja 
a perdição de vossa alma. 

Franca, abril, 1929 
D. Paula 

so jornal, noticiando a terrível 
tragédia que se verificara na 
visinha cidade de Patrocínio do 
Sapucahy, tragédia em que a 
esposa do sr. Fábio Rocha, to-
mada de loucura matou tres 
filhinhos, a tiros de revolver, 
afflrmamos, baseados em infor-
mações de pessoas dignas de fé, 
que o revolver de que seutili-
sou aquella infeliz senhora, era 
do calibre 38 e as balas 32. 

Houve alguém que duvidas-
se achando ser isso impossivel. 

Temos a disposição das que 
duvidaram, o "Progresso" jor-
nal que se publica naquella ci-
dade, edição de domingo ulti-
mo, em que depois de narrar 
todo o triste acontecimento, af-
tirma: "que o curioso de tudo 
isso, é o facto de ser o revol-
ver do calibre 38 e a maior 
parte das balas detonadas do 32. 

Fica pois, confirmada a nos-
sa noticia. 

AOS NOSSOS ASSIGNAN-
TES E ANNUNCIANTES 

Como temos sérios compro-
missos a solver, rogamos aos 
nossos presados assignantes e 
annunciantes, o obséquio de li-
quidarem o seu debito para 
com este jornal, podendo os 
que residem Jfora desta cidade, 
enviar-nos a respectiva impor-
tância por meio de cheque ou 
valle postal descontando as 
respectivas despesas. 

D'antemão os nossos agrade-
cimentos. 

"A CARIDADE" 

E' o titulo de um jovem 
collega que nos visitou em 
seus 1°. e 2°. números, edita-
do na adeantada cidade de 
Mogy-Mirim, deste Estado ao 
qual agradecemos e desejamos 
vida longa e felicidades. 

Noticiário 

A o s q u e d u v i d a r a m 

No ultimo numero do nos-

Casas, Fazendas, Ter-
renos e Sítios 

Tenho para vender, nes-
te município e circunvisin-
nhos, Boas Fazendas, gran-
des e pequenas, mixtas e 
não mixtas. Ver e tratar com: 

Àdeltno Machado 
Nesta cidade a Rua Major 

Claudiano, numero 11 

-Jímmmz ^Êy -SP 

MI S C ELLA N E A 
por PAULO COSTA 

(Continuação) 

E' indubitavel que na Terra 
tem havido algum dilúvio, mas 
também é verdade que nenhum j 
delles tem sido universal. As! 
aguas do Oceano Atlântico,: 
procurando restabelecer, o seu 
nivel pelo golfo Arábico, e pe-
lo Estreito de Gibraltar, rom-
peram as barreiras que as de-
tinham e innundaram esse gran-
de espaço de Terra a que ho-
je se chama o Mediterrâneo, 
isto é, sem duvida um golpho 
que separava os tres continen-
tes antigos, e desde o Estreito 
de Gibraltar até o Isthmo de 
Suez (hoje canal) occupa uma 
extensão de 1.200 léguas. A 
mesma origem tiveram os pe-

3uenos mares do Archipelago, 
a Propontida, do Hellcspon-

to, do Bosphoro, do Ponto 
Euximo, Cáspio, e do Azof, que 

sendo alimentados pelo Medi-
terrâneo, engrossam pelas aguas 
dos rios que nelle desaguam, 
como centro commum. Pe-
lo que, esse dilúvio de que 
Moysés nos falia, não foi, nem 
podia ser o efFeito das aguas 
da chuva, pois que, si contra 
as leis naturaes fosse possivel 
chover por um século succes-
sivamente, ainda assim, esse vo-
lume de- agua NÃO SERIA 
CAPAZ de encher o immenso 
tanque dos mares acima men-
cionados. 

Cerca de 15.000 annos an-

tes de Moysés, já os Egypcios, 
Chaldeos e Phenicios tinham 
fallado de um dilúvio, e todos 
os demais povos antigos con-
servaram memória delle; os 
mais illustrados tiveram o cui-
dado de nos transmittir o co-

nhecimento deste phenomeno 
pelos monumentos que grava-
ram sobre o mármore, e aquel-
les que menos conheciam a re-
presentação de signaes graphi-
cos, foram por uma tradição 
oral constante, de paes a filhos, 
conservando a historia deste 
successo, até ser inserto nos 
livros dos Hebreus. Os antigos 
povos da Europa, mais distan-
tes dos limites do Mediterrâneo, 
Hellesponto, Bosphoro; os da 
Alta Ásia, e os da Grande Tar-
taria, não tiveram a mais leve 
noticia desta irrupção das aguas. 
A China, paiz tão antigo, co-
mo illustrado, e que tem nota-
do em seus annaes todos os 
phenomenos da natureza, não 
conserva a menor duvida so-
bre a noticia do dilúvio. Seus 
habitantes não sabiam mesmo 
que os povos que occupavam 
as terras banhadas hoje pelas 
aguas do Mediterrâneo, tives-
sem sido submergidas pelas ir-
rupções progressivas do Ocea-
no a menos que, fugindo ti-
vessem demandado nos logares 
elevados, um asylo para salva-
rem-se de tão horrorosa catas-

trophe. Quando fora univer-
sal o dilúvio referido por Moy-
sés, teria elle um logar distin-
cto nos factos da China e da 
índia, por serem as nações mais 
consideráveis e antigas de toda 
a Terra, que conservam sem 
interrupção nem defeito, as e-
pochas exatas da suá historia, 
com todos os conhecimentos 
extraordinários desde o come-
ço da sua civilisação. Comtudo 
alguns poetas indianos tiveram 
noticia deste phenomeno como 
acontecido no occidente da A-
sia e fizeram menção delle em 
seus cantos fúnebres. Mas en-
tre os povos da África orien-
tal não ha noticia alguma de 
dilúvio, e apenas os historiado-
res da Alta África faliam de u-
ma inundação que submergiu 
muitos povos extrangeiros, que 
vêm a ser hoje, as terras CO-
BERTAS pelo MEDITERRÂ-
NEO. (Seria nessa epocha que 
desapparecera a Atlantida.) De 
qualquer modo que o Oceano 
fizesse esta irrupção, não é pa-
ra crer que todos os habitan-
tes do terreno innundado fos-
sem sepultados pelas suas ondas. 

Os que escapavam a esta ca-
tastrophe, levaram amedronta-
dos a noticia deste espantoso 
successo aos paizes mais eleva-
dos e assim fez elle echo na 
Chaldéa e na Ethiopia, que nao 
viram nem sofíreram este facto 
relatado pelos historiadores do 
Egypto, para melhor conter o 
povo Hebreu e aterrorizal-o 
com a fama dos castigos da 
Divindade, de cujo nome lan-
çara mão para governal-o. A 
nistoria da reunião de todos 
os animaes na arca, é urra fa-
bula aprendida por Moysés dos 
Sacerdotes de Osiris, que mui-
tos annos antes delle a TINHAM 
VENDIDO ao povo do Egy-
pto. Esta fabula inventada pe-
los theologos de Deus, foi dè--
pois consagrada por elles na 
sua Theologia, mas sendo a his-
toria de um povo a chronolo-
gia dos seus succçssos, e atheo-
logia um mero enredo para 
occultar a verdade, já se vê 

: quanta differença ha entre a 
theologia da sua seita. 

(Continua) 
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PENSÃO 
EM S.PAULO Godofredo de Castro 

A D V O G A D O 

Rua Campos Salles, 456 —:— Telephone, 195 

Caixa Postal, 98 — FRANCA 

Jofo Barcellos 
D. Horacia de Paula, com-

munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F K A N C i 
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PREÇOS MOD1COS 

E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 Grarage e officina Brasil — ^ ^ — 

PIERANTONI & LOBOSCHI, avisa a „ todos 

os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada C A S A F U N E R A R I A , 

onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORT1MENTO NOVO E COMPLETO, NO OENERO 

Rua do Commercio, n. 527 

| Dr. Antonio Lopes J 
f- MEDICO 

C PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 3 
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Pensão S. Antonio 

Atheneu 
Francano 

JÜLIO D ANGII AG EL 
Engenheiro mechanico 

Reconstrucções o reparações de mnchinas em geral; concertos 
de automóveis de qualquer marca e de machinaa para a 

lavoura em geral, de machínas de café, arroz, de sa-
pataria, etc; concertos de armas de fogo—Gal-

vano-plastica; niekelação e pratearão 
SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO-PREÇOS MODICOS 
F R A N C A —:— RUA GENERAL OSORIO, 1169 

Escola de Commercio, cur-

so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 

RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 

registraveis no Ministé-

rio da Agricultura, Com 

mercio e Industria -:-

DIRECTOR: 

Augusto Marques 

Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 

Completo e moderno apparelhamento para exames 
e tratamento. Aplicações de Di^thermia em to-

das as suas modalidades. 

Com pratica dos hospitaes do Rio 

Consultorio: Praça N. S. da Conceição, 578 

(PALACETE GUZZ1) 

Expediente: Das 8 ás 11 e da 1 ás 5 horas 

C A S A D E P R I M E I R A O R D E M 

A preferida pelas Exmas familias de distincção 
ASSEIO RIGOROSO, CONFORTO E SOLICITUDE 

A casa dispõe de espaçosa garage para guardar auto-

• moveis dos seus hospedes 

Banhos frios e mornos — Preços modicos 

CLÁUDIO A. RAMOS 
Praça Coronel Francisco Martins, 969 Telephone, 72 

(Em frente á Camara Municipal e proximo ao Centro Espirita) 

FRANCA K. DE S. PAULO 
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Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO R IO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 

uma FAZENDA com 
14.000 pés de café 
formados, e 6.000, 
de um a dois an-
nos, 80 alqueires 
de terra, Casa de 
morada, Tulha, e 5 
casas para colonos 

Trata-se com 

Antonio de Paula Santos 
ITUVERAVA— S. Paulo 
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Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

PREÇOS MODICOS 

Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 

m 
REV ISTA INTERNACIO-

N A L D O ESP IR IT ISMO 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

Dioeecio de Paula 
* PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-
^ RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-

? MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 
8 s.i 

Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-
thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Fallen-
cias, concordatas, exames de escriptas, notificações 
prediaes, despejos. 

Rua do Commercio, N. 756 
A C. Postal, 162 —Telepli. 237 FRANCA 


